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Comissão Técnica Independente proposta pelo Bloco quer apurar a 
verdade sobre a contaminação “sem medo de incomodar os EUA” 

Os sucessivos governos dos Açores e da República nunca quiseram estudar com profundidade 

os impactos ambientais e na saúde pública da contaminação na Base das Lajes para não 

incomodar os EUA. O Bloco quer uma nova abordagem a este problema, com base na ciência e 

que coloque os interesses dos Açores em primeiro lugar, por isso, o partido tomou a iniciativa de 

propor a criação de uma Comissão Técnica Independente. 

PSD, PS, CDS, PAN e PPM responderam positivamente ao desafio lançado pelo Bloco e também 

subscrevem a proposta que já deu entrada no parlamento dos Açores. 

A proposta prevê a criação de uma Comissão Técnica Independente que avalie, audite e reveja 

todas as análises e dados existentes e futuros relativos à contaminação de solos e águas na ilha 

Terceira, que valide os planos e projetos de remediação, que faça recomendações técnicas e 

acompanhe os estudos epidemiológicos que vierem a ser realizados. 

Esta Comissão Técnica Independente será constituída por especialistas de várias áreas e vai 

funcionar sem intervenção política na sua atividade. 

Num debate de urgência sobre a situação ambiental dos solos e aquíferos da Ilha Terceira, hoje 

de manhã, António Lima defendeu que os potenciais efeitos na saúde devem ser estudados 

exaustivamente, “sem medos de descobrir a verdade, porque só a verdade nos dá argumentos 

e força para responsabilizar os poluidores”. 

“O processo de contaminação dos solos e aquíferos não pode voltar a ser sujeito a uma lavagem 

diplomática a cada reunião da Comissão Bilateral”, afirmou o deputado do Bloco que insistiu que 

os EUA têm de pagar e corrigir a poluição que provocaram. 

António Lima criticou o ministro da Defesa – e líder nacional do CDS – por ter desvalorizado a 

tese de doutoramento que identificou metais pesados em esqueletos humanos na ilha Terceira 

e que voltou a trazer este assunto para a ordem do dia, com novos dados. 

Outro dado novo foi trazido pelo relatório do Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC) 

entregue ao parlamento na semana passada, que revelou que em setembro de 2025, os EUA 

informaram que passariam a considerar novamente que a contaminação não representa risco 

para a saúde humana. 

António Lima estranha que o Estado Português tenha aceitado subscrever declarações conjuntas 

da Comissão Bilateral entre os EUA e Portugal que elogiavam a colaboração entre as entidades, 

quando o relatório do LNEC revela que afinal havia discordância na avaliação do risco da 

contaminação para a saúde humana. 

O deputado do Bloco estranha também que o governo regional tenha ficado em silêncio perante 

esta posição dos EUA. 

António Lima perguntou ainda ao governo se tinha conhecimento de ações concretas de 

descontaminação desenvolvidas recentemente pelos EUA, porque “o mais importante é olhar 

para o presente e para o futuro”, mas não obteve resposta. 
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